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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o processo de lixiviação de cátions em colunas 

de solo após a aplicação de diferentes corretivos. Foram utilizadas colunas de PVC, com 12 

cm de diâmetro e 60 cm de altura, aplicado uma lâmina total de 576 mm. Os tratamentos 

utilizados foram: calcário calcítico, dolomítico, gesso agrícola, óxido de cálcio, mistura de 

dolomítico + gesso e controle. Os lixiviados foram coletados após 24h da aplicação das 

lâminas onde foram determinados cálcio, magnésio, potássio e alumínio trocável. O 

delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizados, com seis tratamentos e três 

repetições. Os tratamentos contendo gesso e a mistura (dolomítico + gesso) proporcionaram 

uma maior lixiviação do cálcio, magnésio, potássio e alumínio trocável nas colunas de solo. A 

prática de gessagem não pode substituir a calagem, contudo o uso do gesso melhora a 

qualidade das propriedades químicas das camadas subsuperficiais do solo. 
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EFFECT OF THE ADDITION OF DIFFERENT CORRECTIVE SOURCES IN THE 

MOVEMENT OF CATIONS IN COLUMNS OF SOIL  

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the cation leaching process in soil 

columns after the application of different corrector. PVC columns were used, with 12 cm 

diameter and 60 cm in height, applied total depth of 576 mm. The treatments used were: 

calcitic, dolomitic, gypsum, calcium oxide, mixture of dolomitic + gypsum and control. The 
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leachates were collected 24 hours after the application of depth in which calcium, magnesium, 

potassium and exchangeable aluminium were determined. The experimental design adopted 

was completely randomized, with six treatments and three replications. The treatments 

containing gypsum and the mixture (dolomitic + gypsum) provided a higher leaching of 

calcium, magnesium, potassium and exchangeable aluminium in the soil columns. The use of 

gypsum cannot replace lime, however the use of gypsum improves the quality of the chemical 

properties of the subsurface layers of the soil. 

KEYWORDS: leaching, acidity, agricultural gypsum. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A maioria dos solos brasileiros são considerados ácidos, pois apresentam elevada 

saturação por alumínio. O processo de acidificação do solo consiste na remoção dos cátions 

básicos cálcio (Ca2+), magnésio (mg2+), potássio (K+) e sódios (Na+) do sistema solo, 

substituindo-os por cátions ácidos, alumino (Al3+) e hidrogênio (H+) (CUNHA et al., 2018).  

Os solos ácidos apresentam limitações ao desenvolvimento da maioria das culturas, em 

decorrência dos efeitos do alumíno no solo (SANTOS et al., 2010). Dentre os fatores que 

mais limitam a produtividade das culturas nos solos ácidos, estão os valores baixos de pH 

(acidez), os teores altos de alumínio, a baixa fertilidade do solo e a inibição do crescimento do 

sistema radicular das plantas (ZHANG et al., 2019). 

A correção da acidez do solo é realizada pela aplicação de produtos de reação básica, 

que apresentam como principais compostos neutralizantes os carbonatos de cálcio e de 

magnésio (CaCO3 e MgCO3) nos calcários agrícolas. Na correção dos solos ácidos podem ser 

aplicados diversos materiais, contundo, o calcário é o corretivo mais empregado no Brasil, em 

decorrência do seu baixo custo e efeitos comprovados no aumento da produtividade das 

culturas (FORTES, 2008).  

O calcário a ser aplicado ao solo eliminam os efeitos tóxicos de alumínio e fornecem 

cálcio e magnésio ao solo. Além disso, promove alterações nas taxas de decomposição da 

matéria orgânica, na solubilização dos nutrientes (YAO et al., 2009) e nos atributos físico, 

químicos e biológicos do solo (CARDUCCI et al., 2015). Embora a calagem seja uma prática 

eficiente no tratamento dos solos ácidos, a sua correção é restrita as camadas de superfície, 

pois o calcário apresenta baixa solubilidade em água (CAIRES et al., 2011). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0098847218308086?via%3Dihub#!
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Em virtude disso, o gesso (CaSO4.H2O) vem sendo bastante utilizado no processo de 

correção da acidez do solo em subsuperfície (CAIRES et al., 2011). A aplicação do gesso 

(CaSO4.H2O) é considerada uma prática importante, pois além de fornecer cálcio e enxofre ao 

solo, também melhora o desenvolvimento das raízes, em consequência do acréscimo de Ca2+ e 

da precipitação de Al3+ no solo (ARAÚJO et al., 2017). Pois ao aplica-se o gesso no solo, o 

sulfato se movimenta para as camadas de subsuperfície acompanhados pelos cátions, 

especialmente o Ca2+, corrigido a acidez do solo nas camadas em profundidade e diminuído o 

Al3+ no solo (SANTOS et al., 2016). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 

processo de lixiviação de cátions em colunas de solo após a aplicação de diferentes corretivos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de Ciências do 

Solo da Universidade Federal do Ceará, Fortaleza – CE. O solo utilizado foi coletado nas 

profundidades de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40, 40-50 e 50-60 cm na Fazenda Frutacor, 

Tabuleiro de Russa – Ceará, sendo classificado como Neossolo Quartzarênico (EMBRAPA, 

2018).  

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizados, com seis 

tratamentos e três repetições. Os tratamentos utilizados foram: calcário calcítico (1,41 g 

coluna-1), dolomítico (1,70 g coluna-1), gesso agrícola (2,42 g coluna-1), óxido de cálcio (0,83 

g coluna-1), mistura de dolomítico + gesso (0,85 e 1,24 g coluna-1) e o controle, com três 

repetições. Os corretivos foram aplicados aos 5 cm nas colunas montadas de PVC (Figura 1). 

As colunas eram compostas por seis anéis de 5 cm, três anéis de 10 cm de altura com 12 cm 

de diâmetro, unidos por fita adesiva, totalizando 60 cm de altura. 

 



Elisângela de Almeira Batista et al. 

 

Figura 1. Esquema de montagem da coluna de solo para avaliação da lixiviação de cátions. Anéis de 5 e 10 cm 

(A); aplicação do Adesivo Plástico e fita adesiva (B e C); superfície interna (D); tela de PVC (E); círculo de 

papel (F). 

 

Os preenchimentos das colunas foram realizados pelo solo das camadas coletadas, na 

sequência descrita (50-60, 40-50, 30-40, 20-30, 10-20 e 0-10 cm). As colunas de solos foram 

umedecidas até atingirem a capacidade de campo. Após dois dias de umedecimento iniciou-se 

a aplicação de 12 lâminas de 48 mm, totalizando 576 mm referente a precipitação média da 

região. As lâminas foram distribuídas das seguintes formas: oito lâminas aplicadas com 

intervalo de cinco dias; uma no intervalo de dez dias; e três lâminas com intervalos de 20 dias, 

durante os 120 dias do experimento. A água aplicada nas colunas foi obtida durante o período 

chuvoso. Os lixiviados foram coletados após 24h das aplicações das lâminas onde foram 

determinados Ca2+, Mg2+, K+ e acidez titulável (EATON et al., 1995). 

Os resultados das quantidades totais de cada nutriente lixiviado nas 12 percolações de 

água foram submetidas à análise da variância (ANOVA) pelo teste F (p<0,05). Quando houve 

significância, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), 

através do programa estatístico SAEG.  

 

 

 

 

 



V INOVAGRI International Meeting, 2019 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 encontra-se as quantidades totais dos cátions lixiviados nas colunas de 

solos. De acordo com resumo da análise estatística, observa-se que o controle (Tabela 1), 

embora não tenha recebido corretivo, apresentou lixiviação de íons K+, Ca2+, Mg2+ e Al trocável. 

Entretanto, as quantidades lixiviadas foram inferiores aos tratamentos com corretivos. Os 

cátions lixiviados no controle podem ser atribuídos ao processo de decomposição da matéria 

orgânica existente no solo estudado e também aos cátions contidos na água de irrigação (Ca2+ 

0,8 mmolc L
-1; Mg2+ 0,7 mmolc L

-1; Na+ 0,1 mmolc L
-1 e K+ 0,1 mmolc L

-1). 

 

Tabela 1. Quantidades totais dos cátions lixiviados em um Neossolo Quartzarênico em função dos diferentes 

corretivos 

 Controle C.Calcítico C.Dolom Gesso Óxido Dolom.+Gesso 

 µmolc 

K+ 144,05c 162,71bc 154,03bc 182,11ab 165,68bc 206,61a 

Ca2+ 1.731,66d 2.131,50cd 2.236,83cd 13.777,50a 2.907,33c 7.639,50b 

Mg2+ 1.150,83b 1.110,66b 1.388,33b 3.197,66a 1.218,83b 2.824,33a 

Al trocável 4.001,16c 4.731,83c 4.352,83c 1.2195,50a 4.913,00c 1.0242,50b 

Totais  7.027,7c 8.136,7c 8.132,02c 29.352,77 9.204,84c 20.912,94b 

Dados submetidos a análise da variância (ANOVA) pelo teste F (p<0,05). 

 

Na Figura 2 encontra-se os teores de potássio, cálcio, magnésio e alumínio 

quantificados na água lixiviada. Observa-se que os tratamentos com aplicação de gesso na 

forma isolada ou na mistura calcário + gesso favoreceu um aumento na lixiviação de todos os 

cátions em comparação aos corretivos sem gesso, sendo esses tratamentos os que lixiviaram 

maiores quantidades de potássio e cálcio (Figura 2; Tabela 1). O gesso percolou 76% e a 

mistura do calcário + gesso 67 % em relação ao controle, enquanto o calcário calcítico, 

calcário dolomítico e o óxido de cálcio percolaram 14, 14 e 24% respectivamente, em relação 

ao controle. 

As perdas nos teores de potássio foram maiores até 30 dias (6º percolação), depois dos 

35 dias todos os tratamentos lixiviaram basicamente a mesma quantidade do elemento (Figura 

2A). A movimentação de K+ neste Neossolo, ocorreu devido à baixa CTC e ao aumento dos 

teores de água no solo, pois a lixiviação do potássio é influenciada, principalmente pelo o tipo 

de solo e textura. Outro fato importante no processo de lixiviação do K+ e a monovalência do 

cátion (K+) o que garante pouca ou nenhuma absorção aos coloides do solo (Ernani et al., 

2007). De acordo com Duarte et al. (2013) o potássio, quando presente na solução do solo, 
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movimenta-se verticalmente, principalmente pela água de drenagem. De acordo com Raij 

(2011) a lixiviação do potássio é maior em solos de drenagem elevada e com baixa 

capacidade de troca de cátions. 
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Figura 2. Teores de potássio, cálcio, magnésio e alumínio na água lixiviada em função dos dias de aplicação das 

frações de lâminas de 48 mm e da lâmina acumulativa de água aplicada em colunas de um Neossolo 

Quatzarênico com diferentes corretivos. 

 

Nos tratamentos contendo calcário calcítico, dolomítico e óxido de cálcio as perdas de 

cálcio foram mínimas durante os 120 dias, pois os seus teores são praticamente iguais ao 

controle (Figura 2B). Porém nos tratamentos contendo gesso e a mistura calcário dolomítico + 

gesso as perdas foram maiores (Figura 2B), resultados similares foram encontrados para o 

magnésio (Figura 2C). Este comportamento pode atribuir-se a maior solubilidade do gesso no 

solo e a presença do ânion SO4
2- que favorece a movimentação descendente dos cátions no 

perfil do solo (Raij, 2013). De acordo com Blum et al. (2014) a maior competição na camada 

superficial do ânion H2PO4
- pelos sítios de adsorção fazem com que os ânions S-SO4

2- 

movimente-se para as camadas subsuperficiais, carreando cátions, como o Ca2+. 
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No magnésio as maiores perdas aconteceram nos tratamentos gesso e calcário + gesso, 

durante todas as percolações (Figura 2C). Esse resultado deve ser atribuído a formação dos 

pares iônicos de MgSO4
0 que apresentam grande mobilidade no perfil do solo, favorecendo o 

deslocamento e transporte de cátions como Mg2+ para as camadas mais profundas (Saldanha 

et al., 2007). 

Os tratamentos contendo gesso e calcário + gesso também promoveram as maiores 

lixiviações de acidez trocável (Figura 2D) até a 9º percolação (55 dias). Nas últimas 

percolações, todos os tratamentos inclusive o controle, foram similares com valores bem 

abaixo das primeiras percolações. Esse comportamento está associado a formação de H2SO4 e 

AlSO4
+ que favorece a sua lixiviação para camadas mais profundas.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

A aplicação de gesso e do calcário + gesso apresenta maior lixiviação dos cátions 

cálcio, magnésio, potássio e alumínio trocável. 

A prática de gessagem não pode substituir a calagem, porém não há dúvidas do 

potencial do uso do gesso na melhoria da qualidade das propriedades químicas das camadas 

subsuperficiais. 
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